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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho faz parte de uma pesquisa realizada no ano de 2010 por bolsistas da área de sociologia do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência-PIBID na escola Sylvia Mello localizada em Pelotas. O objetivo da pesquisa foi realizar um levantamento a cerca das condições em que se encontrava a disciplina depois da lei 11.684/2008 que tornou obrigatória sua presença nos currículos da Educação Básica. A metodologia partiu de uma abordagem qualitativa e quantitativa, sendo que foi realizado na escola um levantamento das estruturas física e pedagógica, bem como entrevistas com professores, funcionários e alunos. Também foi aplicado um questionários contendo perguntas relacionadas à disciplina de sociologia para uma amostragem de 10% do corpo discente que se encontrava nos três anos do Ensino Médio. A partir da análise desses resultados foi possível perceber diversas carências relacionadas à matéria na escola, a falta de professores formados na área, o pouco interesse dos alunos em relação à sociologia e a carência de conteúdos específicos. Este cenário extremamente precário nos leva a pensar que ainda existem muitas dificuldades em relação ao ensino da Sociologia, principalmente pela sua descontinuidade no currículo da educação no Brasil. Entretanto, existe uma preocupação em reverter esse quadro, sendo o PIBID um exemplo relevante que vem qualificando e preparando os estudantes de licenciatura para atuarem na rede básica de ensino.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foi elaborado e aplicado um roteiro de investigação para ser aplicado em três momentos: primeiro com a coordenação da escola e diretoria que continham questões sobre o funcionamento da instituição como o Plano Político Pedagógico – PPP, a estrutura física, a inserção da Sociologia no currículo e etc. Em outro momento foi aplicado o questionário com os professores, essas questões eram de cunho pessoal e profissional, exemplo: como os alunos veem a disciplina, a formação dos docentes. Posteriormente os alunos foram entrevistados para ver o que eles entendiam da disciplina, uma das questões que eles tiveram que responder foi: O que é Sociologia? Esses dados foram analisados para conseguir chegar a alguns resultados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ao começar analisar os dados, percebeu-se que é difícil estabelecer um perfil do aluno da escola Sylvia Mello já que esta atende a diferentes modalidades de ensino e abrange um número elevado de aluno vindos de diversas localidades. Constatou-se uma dicotomia de percepção entre o corpo docente e os alunos a respeito do perfil do próprio aluno. O corpo docente parece ter uma visão mais pessimista identificando nos discentes a desestruturação familiar e a baixa estima, manifestada com casos de depressão e também de hiperatividade. O Projeto Político Pedagógico (PPP), na época da entrevista (2010) tinha sido elaborado em 2006 e, de acordo com a instituição, necessitava ser reformulado. Mas com a inserção do Colégio Militar e dos novos projetos educacionais ainda não se havia conseguido adequar o novo PPP com as realidades da escola que se encontrava em período transitório. A Sociologia foi inserida no currículo do Ensino Médio no segundo semestre de 2009 por notificação da 5ª Coordenadoria Regional de Educação- 5ª CRE, e era trabalhada por três professores em vinte e três turmas existentes, mas somente um era formado na área. Na questão: “O que é a Sociologia?”, os educandos no geral (25,86%) não souberam responder ou não responderam a pergunta. E a pesquisa tinha outras questões que tentava saber qual era o conhecimento dos alunos sobre a disciplina, onde se constatou que os alunos tinham pouco conhecimento da mesma. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificamos que as dificuldades passadas para a coleta de dados são reflexos diretos da condição de ensino, dado: o excesso de carga horária, a desvalorização do profissional, a falta de espaço para trocas de experiências e discussão de novas metodologias, além do remanejamento de alguns professores. Esses fatores somados a falta de recursos humanos para um melhor aproveitamento do espaço físico (biblioteca, laboratório, auditório e teatro), e para o cuidado com a limpeza, principalmente dos banheiros, dificultam a qualidade de ensino. Salienta-se que esse estudo sobre o ensino da Sociologia, irá continuar no ano 2013/2014, para averiguar se houve algum avanço com o ingresso de novos professores da área, a partir do concurso realizado no Estado do Rio Grande do Sul em 2012 e 2013.
REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. LDB – Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. Brasília: MEC, 1996.
BRASIL. Lei nº 11.684, de 2 de junho de 2008. Altera o art.36 da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir a Filosofia e a Sociologia como disciplinas obrigatórias nos currículos do ensino médio.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Orientações 

Curriculares Nacionais. Ciências Humanas e suas tecnologias. Brasília, DF, 2008.

